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Resumo: As informações populacionais e reprodutivas de crustáceos decápodes são de extrema importância para a compreensão da

dinâmica e conservação das populações estudadas. Contudo, ainda há uma escassez de estudos que relatam os aspectos ecológicos,

populacionais e reprodutivos de muitos táxons, como é o caso de Synalpheus ubatuba Mantelatto, França, Cunha & Almeida, 2023,

uma espécie de camarão de estalo recentemente descrita e pouco conhecida quanto à sua biologia. O objetivo deste estudo foi

investigar a estrutura populacional e reprodutiva de uma população do camarão Synalpheus ubatuba na localidade tipo em Ubatuba,

São Paulo. Os exemplares foram coletados em Schizoporella errata entre 1995 e 2024 na Praia do Itaguá. As fêmeas ovígeras foram

individualizadas e mensuradas. Para as análises de fecundidade, foram selecionadas fêmeas com ovos em estágio I e calculados os

volumes e pesos úmido e seco dos ovos e fêmeas. A avaliação do crescimento relativo foi realizada por meio da mensuração do

comprimento da segunda pleura, o comprimento e a largura do própodo dos quelípodos maiores e o comprimento da carapaça. A

proporção de fêmeas para machos foi de 1:1,8. Foram encontradas fêmeas com até 460 ovos com volume embrionário variando

entre 0,3 a 2,2 mm3 e a fecundidade no estágio I variou de 36 a 261 ovos. O tamanho das fêmeas ovígeras variou de 3 a 9 mm de

comprimento da carapaça e a relação entre a fecundidade e o tamanho da fêmea mostrou um padrão semelhante a outras espécies

do gênero. O comprimento da carapaça mostrou uma relação alométrica positiva com o comprimento da segunda pleura e com o

comprimento e a largura do própodo dos quelípodos maiores. As análises de crescimento relativo evidenciam que machos e fêmeas,

e juvenis e adultos, apresentam padrões de crescimento diferentes, indicando estratégias distintas de alocação de energia.
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